
 

Relatório da Oficina do Plano 
Municipal da Criança e do 
Adolescente - Ipuã-SP 
Data: 26 de Maio de 2025
Local: Casa da Juventude, Ipuã-SP 

1. Participantes 
A oficina contou com a presença de representantes de diversas áreas, incluindo 
técnicos e consultores da Orion, membros do Sistema de Garantia dos Direitos da 
Criança e do Adolescente (SGDCA), além de outros participantes envolvidos na gestão 
e atendimento à criança e ao adolescente em Ipuã. 

 

Nome   Organização / Setor 

Lucimara Oliveira  Conselho Tutelar 

Mariele Pontes de Andrade  Assistência Social 

Leila C. Batista  Escola 

Patrícia da Silva Ferreira  Assistência Social 

Lucas Pontes Mendes  Presidente CMDCA 

Marianalva R. de Melo Meira  Planejamento 

Adriana Ceila Baso  CAPS 

Jéssica F.N. Pasquim 
Saúde - Presidente Comitê 
Proteção 

 



 

Juliana Petrolini M.  Escola  

Wellington A. Biscassi  Atenção Básica - Saúde 

Narjara S. Resende  Educação 

Lucimara Lamberti  Conselho Tutelar 

Patrícia Ulian Raimundo  Conselho Tutelar 

Marinalva S. da Silva  Conselho Tutelar 

Kelly Roberta Leandro  Segurança 

Viviane Nicoli Cintra  Creche - Educação 

Saturnina P. S. Silva   

Tarcisio H. dos Santos   

Ashley  Escola 

Luiza Sebastiana Henrique  Casa da Juventude 

Izabella C. Lucindo  Educação 

 

2. Cronograma da Oficina 
● 08:56 - Acolhida 
● 09:29 - Recapitulação: Recapitulação do diagnóstico situacional de Ipuã e troca 

de percepções sobre a situação da criança e adolescente. 
● 10:02 - Mapeamento: Mapeamento das principais tendências que afetam a 

juventude local. 
● 11:00 - Almoço 
● 13:32 - Visão de Futuro: Criação do "Jornal do Futuro" para 2028. Os 

participantes refletiram sobre o cenário ideal e as barreiras a serem superadas. 
● Diretrizes e Despedida 

 



 

 

 

Figura 1 - Cronograma da Oficinal de Planejamento 

 

3. Atividades Realizadas 
 

3.1 Recapitulação do Diagnóstico 
Durante a manhã, os participantes puderam relembrar e refletir sobre o diagnóstico 
situacional, promovendo uma troca rica de percepções sobre as condições e desafios 
enfrentados pela infância e adolescência em Ipuã. 

 



 

 

Figura 2: Imagem da Recapitulação do Diagnóstico Situacional 

 

3.2 Tendências Afetando as Crianças e Adolescentes de 
Ipuã-SP 

Durante a oficina, foi realizada uma análise detalhada das tendências que 
impactam as crianças e adolescentes de Ipuã. Essas tendências foram discutidas com 
base em um mapa mental, que agrupou diversos fatores sociais, culturais, 
educacionais e tecnológicos, destacando os principais desafios enfrentados pela 
juventude local. A análise revelou uma série de tendências que afetam diretamente o 
bem-estar e o desenvolvimento das crianças e adolescentes da cidade, de forma 
positiva ou negativa. 

 



 

 

Figura 2: Mapa Mental das Tendências 

 

3.2.1 Principais Tendências Identificadas 

● Violência e Bullying: O mapa mental destaca a violência como uma das 
tendências mais preocupantes. Isso inclui bullying nas escolas e nas ruas, com 
crescimento do uso de drogas entre os jovens. 

● Aumento da Gravidez na Adolescência: Uma tendência preocupante é o 
aumento da gravidez na adolescência, um fator que pode ter efeitos a longo 
prazo sobre a saúde e o bem-estar dos jovens, além de impactar a continuidade 
de seus estudos e integração no mercado de trabalho. 

● Saúde Mental e Ansiedade:  saúde mental se destaca como uma preocupação 
crescente. Isso inclui o aumento de transtornos de ansiedade, depressão, 
pensamentos suicidas, e o adoecimento dos adultos. Este último está ligado à 
sobrecarga emocional e aos impactos nas relações familiares, refletindo 
diretamente no bem-estar emocional das crianças e adolescentes. 

● Negligência e Transferência de Responsabilidade: A negligência por parte de 
responsáveis e a transferência de responsabilidade para outras instâncias, como 
a escola ou serviços sociais, também são tendências significativas. Isso reflete a 
dificuldade de os jovens encontrarem apoio adequado dentro de seus lares. 

● Falta de Oferta de Lazer e Cultura: Outro ponto importante é a falta de oferta de 
lazer e atividades culturais para crianças e adolescentes, o que pode resultar em 
isolamento social e no aumento de comportamentos de risco, como o uso de 
drogas ou a adesão a grupos violentos. 

 



 

● Exposição às Redes Sociais e Impacto das Telas: O uso excessivo de redes 
sociais e telas (telefones, computadores, etc.) é identificado como uma grande 
influência, com impactos na saúde mental dos jovens. A dependência digital e a 
exposição a conteúdos nocivos podem agravar sentimentos de isolamento e 
dificuldades de socialização. 

● Mortalidade Infantil e Avanços na Saúde: A mortalidade infantil caiu, o que é 
uma tendência positiva, sinalizando avanços em áreas como a saúde preventiva 
e o acesso a serviços médicos. No entanto, essa melhoria precisa ser mantida, 
com foco também na atenção à saúde mental. 

● Rede Fragmentada e Distância Entre Técnicos e Famílias: Um aspecto central 
identificado no mapa mental foi a rede fragmentada e a baixa adesão aos 
programas de apoio. Há uma distância percebida entre os técnicos e as famílias, 
dificultando a comunicação e a articulação de ações eficazes. Esse 
distanciamento impede que as famílias se sintam adequadamente apoiadas e 
dificultam o alcance de resultados positivos nas políticas públicas voltadas à 
criança e ao adolescente. 

 

Essas tendências revelam um panorama complexo, onde fatores como violência, saúde 
mental, desestruturação familiar, e a influência da tecnologia se entrelaçam e afetam o 
desenvolvimento das crianças e adolescentes em Ipuã. A combinação de fatores 
negativos e positivos exige uma análise cuidadosa e ações direcionadas para garantir o 
bem-estar e o futuro dessas gerações. 

3.3 Visão de Futuro 

Durante a oficina, os participantes trabalharam em grupos para criar o "Jornal do Futuro 
de 2028", imaginando como será a situação da criança e do adolescente em Ipuã até 
2028. Cada grupo elaborou um jornal, que destaca a visão de futuro da cidade, 
superando barreiras e alcançando resultados significativos. Seguem os jornais criados 
pelos participantes: 

3.3.1 A Voz Ipuanense - 2028 

■ Notícia: Aumentou a participação de 85% das famílias nos programas 
municipais, e Ipuã se destaca nos Jogos Regionais, com recorde de 
medalhas e investimentos históricos no esporte. 

■ Barreiras: O desafio da falta de comprometimento das famílias e a 

 



 

dificuldade em envolver todas as famílias nos programas sociais. 
■ Resultado Esperado: Avanço significativo no esporte e na educação, com 

a parceria entre Educação e Assistência como chave para o sucesso. 
 

 

Figura 3: A Voz Ipuanense - 2028 

 

3.3.2 Garantia de Direitos de Crianças e Adolescentes - Desafios 
e Conquistas 

■ Notícia: Ipuã alcança grandes conquistas na área da educação, com 
cursos gratuitos e maiores investimentos no setor, além de iniciativas de 
prevenção à violência e ao suicídio. 

■ Barreiras: A falta de recursos financeiros para expandir as ações de 
capacitação e treinamento de profissionais, além de algumas dificuldades 
de comunicação entre os serviços municipais. 

■ Resultado Esperado: Maior adesão das famílias e capacitação contínua 
para os profissionais envolvidos, além de um aumento significativo na 

 



 

implementação de ações preventivas. 

 

Figura 4: Jornal Garantia de Direitos - Desafios e Conquistas 

 

3.3.3 Notícias de Ipuã - 2028 

■ Notícia: Em 2028, Ipuã é reconhecida pela sua integração social e por 
transformar a educação em um modelo de sucesso, com a implantação 
de novos cursos técnicos e profissionalizantes. 

■ Barreiras: A dificuldade de envolver os jovens em atividades educativas e 
o baixo índice de adesão a novos programas educacionais. 

■ Resultado Esperado: Inclusão de mais tecnologias na educação, 
melhorias no sistema de saúde e integração das redes de assistência 
social para oferecer apoio contínuo a jovens e famílias. 

 

 



 

 

Figura 5: Notícias de Ipuã - 2028 

Esse é o resumo das barreiras e resultados esperados com base nos três jornais 
criados durante a oficina.  

 
4. Objetivos da Rede (SGDCA) de Ipuã 
Os objetivos que orientarão as ações do Sistema de Garantia dos Direitos da Criança e 
do Adolescente (SGDCA) de Ipuã foram definidos com base nas reflexões e discussões 
da oficina. Eles visam preparar a juventude para o mercado de trabalho, articular ações 
preventivas, e melhorar a adesão das famílias aos programas de apoio. 

 



 

4.1 Definição dos Objetivos pela Rede 
● Preparar os jovens para o mercado de trabalho. 
● Articular mais ações preventivas. 
● Conseguir maior adesão das famílias beneficiárias. 
● Capacitar os profissionais envolvidos com as famílias. 
● Unir as redes com maior comunicação e cooperação. 
● Agilizar o sistema família-educação-assistência. 
● Inserir mais tecnologia na rede de serviços. 
● Envolver esporte e lazer na promoção de um futuro saudável. 

 

 

Figura 6: Definição dos Objetivos pela Rede 

 

4.2 Diretrizes e Eixos Prioritários do Plano de Ação 

Embora a oficina tenha contribuído para a definição de alguns objetivos iniciais, a 
conclusão das diretrizes e eixos prioritários será realizada na próxima etapa do 
processo. Isso ocorrerá após uma análise mais profunda, considerando as tendências e 
desafios discutidos, para que possamos estabelecer estratégias detalhadas e 
específicas para a ação. 

 



 

 

Figura 7: Definição de Diretrizes e Eixos do Plano de Ação 

5. Conclusões e Próximos Passos 
A oficina de planejamento foi fundamental para aprofundar a compreensão dos 
desafios enfrentados pela infância e adolescência em Ipuã, além de identificar as 
primeiras ações a serem tomadas pela rede. Os objetivos definidos serão consolidados 
na próximas oficina, e a análise da primeira infância proporcionará um olhar mais 
detalhado para essa faixa etária. 

O próximo passo será a oficina de análise da primeira infância, onde os indicadores e 
ações do plano decenal serão ajustados para atender melhor as necessidades dessa 
fase. 

 

 



 

 

 


